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RESUMO: A tendência atual de 
internacionalização do mercado configura uma 
nova situação socioeconômica mundial, na 
qual a tecnologia e a inovação são elementos 
chave para o desenvolvimento econômico de 
um país e para a ampliação da competitividade 
sistêmica de suas empresas. Esta visão ressalta 
a necessidade de estudar o Sistema Nacional de 
Inovação como um sistema que está composto 
por um conjunto de atores inter-relacionados, 
trabalhando juntos num conjunto específico 
de relações, as quais dão origem a todo o 
rendimento e comportamento do sistema. Nesta 
linha, considera-se que os sistemas nacionais 
são distintos por seus diferentes sistemas, 
estruturas e orientações de cada economia. 
Os países em desenvolvimento, como o caso 
brasileiro, enfrentam desafios e oportunidades 
frente às novas formas de estrutura do mercado. 
Este artigo tem o objetivo de explorar a realidade 
atual do sistema brasileiro de inovação, baseado 

numa revisão bibliográfica iniciada no final dos 
anos 90 e atualizada recentemente. Trata-se de 
fazer uma exploração para identificar seu estado 
atual de desenvolvimento e comparar a realidade 
dos anos 90, para identificar se o referido sistema 
apresentou alguma evolução satisfatória ou não 
durante o período estudado. Consideramos que 
é fundamental que o governo brasileiro atue no 
sentido de conscientizar a sociedade para a 
criação de uma mentalidade inovadora e adotar 
políticas tecnológicas que apoiem este objetivo 
de forma mais estável e contínua dentro das 
possibilidades reais do país.
PALAVRAS-CHAVE: Inovação Tecnológica; 
Sistema Nacional de Inovação; Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico; Sistema Brasileiro de 
Inovação.

A REFLECTION ON THE EVOLUTION OF 
THE BRAZILIAN NATIONAL INNOVATION 
SYSTEM IN THE LAST TWENTY YEARS

ABSTRACT: The current trend of 
internationalization in the market is a new world 
socio-economic situation, in which the technology 
and innovation are key elements for economic 
development of a country and for expansion of 
the systemic competitiviness of its companies. 
This view highlight the need of study National 
Innovation System as a system that is composed 
of a set of interrelated actors, working together in 
a specific set of relations, which give rise to all the 
performance and behavior of the system. In this 
line of thought, it is considered that the national 
systems are distinct by their different systems, 
structures and guidelines of each economy. 
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Developing countries, such as the brazilian case, face challenges and opportunities in the 
face of new forms of market structure. This paper aims to explore the reality of the brazilian 
innovation system, based on bibliographic review begun in the late 90’s and updated recently. 
It is about of making an exploration to identify its current state of development and to compare 
the reality of 90’s, to identify if referred system presented some satisfactory evolution or not 
during the studied period. It is considered that is fundamental that the brazilian government 
acts to make society aware of creation of an innovative mentality and adopt techcnological 
policies that support this objective in a more stable and continuous way within real possibilities 
of the country.
KEYWORDS: Technological Innovation; National Innovation System; Scientific and 
Technological Development; Brazilian Innovation System. 

1 |  INTRODUÇÃO
A tendência atual de internacionalização do mercado tem configurado uma nova 

situação socioeconômica mundial, em que a tecnologia e a inovação são elementos 
chaves para o desenvolvimento econômico de um país e a expansão da competitividade 
sistêmica de suas empresas. Como consequência, os governos atuais buscam estimular 
a modernização tecnológica e a melhoria da competitividade do setor industrial através da 
abertura da economia aos fluxos internacionais de comércio, capital e tecnologia, forçando 
as empresas a melhorar a produtividade e qualidade de seus processos e produtos, e a 
desenvolver uma política tecnológica implícita que gera uma tendência à incorporação de 
inovações. 

Nesse sentido, as sociedades que sejam capazes de gerar e converter de maneira 
rentável os avanços científicos e tecnológicos em produtos e/ou serviços postos no 
mercado, possivelmente serão as que terão melhores possibilidades de ocupar as posições 
de liderança no futuro socioeconômico.

Uma forma moderna e eficiente de estudar a inovação tecnológica está baseada na 
consideração de que todos os agentes da sociedade são partes integrantes dos chamados 
Sistemas Nacionais de Inovação. Alguns autores são considerados referência para os 
interessados em estudar o Sistema Nacional de Inovação: Christopher Freeman, Richard 
Nelson e Ben A. Lundvall. Eles consideram que os sistemas são compostos por atores, que 
se interagem na produção, difusão e uso de novos conhecimentos economicamente úteis. 

A partir das considerações conceituais, vale destacar que a diversidade dos 
atores institucionais e as formas de atuação variam de país a país e estão baseadas nas 
características dinâmicas específicas de cada componente, suas estruturas e orientações 
de cada economia. Pode-se dizer que o Sistema Nacional de Inovação de cada país 
reflete, de forma dinâmica e permanente, a articulação entre a política de inovação e os 
agentes responsáveis pelo processo de decisão. Nesta linha, que os sistemas nacionais 
são considerados distintos por seus diferentes sistemas, estruturas e orientações de cada 
economia. 
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Os países em desenvolvimento, como o caso do Brasil, enfrentam desafios e 
oportunidades frente às novas formas de estrutura de mercado. Por um lado, é difícil enfrentar 
a concorrência quando os números globais indicam que os investimentos brasileiros em 
Ciência e Tecnologia estão muito abaixo das nações desenvolvidas. Os investimentos do 
setor privado em P&D são insignificantes, isto devido ao que o setor industrial não tem se 
conscientizado da importância da inovação para o aumento da competitividade. Por outro 
lado, somente uma visão integrada dos múltiplos fatores responsáveis pela competitividade 
da indústria poderá levar o país ao desenvolvimento desejado. 

O presente artigo tem o objetivo de explorar a realidade atual do sistema brasileiro 
de inovação, baseado em uma revisão bibliográfica iniciada no fim dos anos 90 e então 
atualizada. Se trata de realizar uma exploração para identificar seu estado atual de 
desenvolvimento e comparar a realidade dos anos 90, para identificar se o referido sistema 
tem evoluído de maneira satisfatória ou não. 

 

2 |  O DESESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO NO BRASIL: 
BREVE RETROSPECTIVA  

A política tecnológica do Brasil foi, desde o início dos anos 50, marcada pela forte 
intervenção do Estado, tendo como característica o afastamento do setor produtivo, 
sobretudo até meados dos anos 90, e a formação de “alianças de interesses entre 
cientistas e militares” (SCT, 1991 p.2). Em alguns períodos, os instrumentos de política 
trataram a área de ciência e tecnologia como prioridade para a competitividade industrial 
e o desenvolvimento autossustentável do país. Em outros, tem recebido tratamento mais 
secundário. 

Goldemberg (1990) afirma que o processo de institucionalização de uma política de 
ciência e tecnologia no Brasil começou a ser desenhado especialmente a partir dos anos 
50, identificada em quatro períodos diferentes: o primeiro período, de 1951 a 1964, tem 
como marco a criação do “Conselho Nacional de Pesquisa” (CNPq) e da “Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior” (CAPES),  com o objetivo de possibilitar 
a formação de pesquisadores e apoiar a criação e fortalecimento de grupos científicos, 
através da concessão de bolsas de estudo e de auxílio à pesquisa.  

No segundo período, de 1964 a 1974, foram criados instituições e instrumentos 
para atender a demanda crescente no campo tecnológico. Não houve grandes avanços 
tecnológicos, mas foi um período marcado pela criação de institutos de pesquisa e centros 
de P&D. Foram criados: o “Fundo de Desenvolvimento Técnico-Científico”, vinculado 
ao “Banco Nacional de Desenvolvimento” (BNDES) para financiar as atividades de P&D 
e formar pessoal técnico para as empresas nacionais e; a “Financiadora de Estudos e 
Projetos” (FINEP), com funções de fomento complementares as do CNPq. Considera-se 
que a consolidação da política científica e tecnológica ocorreu especialmente no período 
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de 1968-1973, quando o país atravessou um forte desenvolvimento, conhecido como o 
“milagre brasileiro” (Marcovitch e Medeiros, 1991). 

Os anos de 1974 a 1984 marcam o terceiro período, que está caracterizado por 
uma intensa aproximação dos setores de pesquisa e pela preocupação com a atividade 
tecnológica do país. Neste período o CNPq é transformado em “Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico” e é criado o “Conselho Científico e Tecnológico» 
como organismo normativo superior da área de Ciência e Tecnologia. Neste período, 
«o nível de diversificação do tecido industrial, assim como a produção nacional já eram 
significativos, no entanto, a capacitação tecnológica interna do país ainda era insuficiente 
(Coutinho e Ferraz, 1994).

No quarto período de 1984 a 1990, vale destacar: a implantação da Reserva de 
Mercado para a Informática, em 1984, e a criação do “Ministério de Ciência e Tecnologia” 
(MCT), em 1985. A criação do MCT buscava ampliar a ação do governo na área tecnológica, 
criando um “Programa de Formação de Recursos Humanos nas Áreas Estratégicas”. Outra 
iniciativa se refere ao “Programa de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico”, 
que estabeleceu novas normas com destaque à importância da ciência e tecnologia para o 
desenvolvimento do país (BAUMGARTEN, 2008, p.121). 

A adoção de novas medidas para incentivar a competitividade industrial começou 
a partir de 1990. A partir deste ano, os investimentos empresariais para a capacitação 
tecnológica mereceram tratamento privilegiado. Foram estruturados novos programas para 
fortalecer a competitividade do tecido industrial brasileiro, tais como: “Programa Brasileiro 
de Qualidade e Produtividade”; “Programa de Apoio à Capacitação Tecnológica da 
Indústria”, o “Programa de Apoio ao Comércio Exterior”: e “Programa de Competitividade 
Industrial” (SILVA; MELO, 2001).

Durante o período de 1995-1998, o principal instrumento de planejamento do governo 
foi o “Plano Plurianual”. Tem que destacar também a criação do “Conselho Nacional de 
Ciência e Tecnologia em 1996, vinculado diretamente à Presidência da República como um 
órgão de assessoria especial, com a finalidade principal de formulação e implementação 
de uma política científica e tecnológica. A meta principal era a centralização das decisões, 
em um período de escassez de recursos (SERAFIM; DAGNINO, 2011).

Na visão de Corder (2006), as políticas de ciência e tecnologia implementadas 
durante o período de 1999 até 2002, dentro do foco do Sistema Nacional de Inovação, 
seguiram a tendência internacional, com a incorporação da inovação em suas diretrizes 
principais. Durante o período de 2003 - 2006 houve certa continuidade na área de ciência 
e tecnologia. Foi estruturado um plano de ação do MCT que apresentou uma Política 
Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação. 

No período de 2007-2010 foram definidas algumas iniciativas, ações e programas para 
dar ênfase no papel da Ciência, Tecnologia e Inovação para promover o desenvolvimento 
do país. Vale destacar a realização da “4ª Conferência Nacional de CT&I”, em maio de 
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2010, que definia as prioridades de ação do PACTI 2007-2010. O governo posterior iniciado 
em 2011 tinha a intenção de dar continuidade ao PACTI 2007-2010 através da Estratégia 
Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação que foi concebida para articular com a política 
industrial brasileira representada pela PITCE, a Política de Desenvolvimento Produtivo e 
pelo “Plano Brasil Maior”, lançado em agosto de 2011. O plano tinha a Ciência Tecnologia 
e Inovação como diretrizes centrais da política do governo, juntamente com o Plano de 
Desenvolvimento da Educação, entre outros. (MCTI,2012).

Finalmente, podemos dizer que, a partir dos anos 2000, o governo elabora políticas 
de incentivos à inovação com destaque para a criação da Lei de Inovação em 2004; a Lei 
do Bem em 2008 e; a criação da “Empresa Brasileira de Pesquisa e Inovação Industrial”.  

 

3 |  INDICADORES NACIONAIS EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
Nos últimos vinte anos, a população residente no Brasil cresceu cerca de 31% 

e o país tem quase 205 milhões de habitantes e um Produto Interno Bruto (PIB) de 
aproximadamente 5.900 bilhões de reais em 2015 (Quadro 3.1).

1995 2010 2011 2012 2013 2014 2015

População Residente       

Total (milhões de habitantes) 155,8  195,48 197,39 199,24 201,03 202,76 204,9

PIB
Valor em bilhões de reais*  675,8 3.886 4.374 4.806 5.316 5.687 5.904

Quadro 3.1: População Residente e PIB 1995-2015

Fontes: MCTI (2012); IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Disponível em http://
brasilemsintese.ibge.gov.br/contas-nacionais/pib-valores-correntes. Acesso em 12/01/2017. Nota: (*) 

Valor em US$ Bilhões de 1995. 

Pode-se dizer que até os anos 1995 o Sistema de Inovação brasileiro esteve 
marcado por uma forte intervenção do Estado. A principal fonte de financiamento para 
as atividades científicas e tecnológicas era o gasto público. Em 1995, os gastos do 
governo representavam 69% do gasto global do país. No entanto, a partir dos anos 
2005 esta tendência foi mudando. Em 2010 os gastos em C&T do governo representava 
aproximadamente 53% dos gastos totais. As empresas representavam cerca de 47% dos 
gastos totais (Quadro 3.2).
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Fonte de 
Recursos 1995 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Recursos públicos 4107* 14.647 15.847 19.083 20.511 21.103 23.039

Recursos 
privados 550* 14.809 15.931 17.545 18.686 19.782 20.710

Total 4657* 29.456 31.778 36.628 39.197 40.884 43.749

Quadro 3.2: Gastos em C&T por Fonte de Recursos

Fonte: MCTI (2017). Nota: (*) Considerando valor do dólar em 0,97 no ano de 1995.

O investimento em ciência e tecnologia no Brasil em 1995 era de 0,88 do PIB. Os 
dados indicam que os gastos em C&T como porcentagem do PIB oscilaram, durante o 
período de 2009 e 2014, entre 1,12 e 1,27 do PIB, alcançando seu nível mais alto durante 
o ano 2014. Segundo dados do MCTI, o Brasil gastou em 2009, 37.285,3 milhões de reais, 
o que representou 1,12 do PIB. Entre 2009 e 2014 esta porcentagem oscilou entre 1,12 e 
1,27. 

Neste sentido, é possível verificar que nos últimos vinte anos o Brasil tem 
experimentado certo aumento de gastos em ciência e tecnologia e esta tendência se faz 
notar na porcentagem que esses valores representam respeito ao PIB do período. Ainda, 
ao comparar os gastos em C&T nos países mais desenvolvidos, nota que o Brasil ainda 
possui muito a melhorar neste indicador. O Quadro 3.3 mostra a evolução do montante de 
gastos em ciência e tecnologia experimentada pelo Brasil.

PIB 1995 2009 2010 2011 2012 2013 2014

Gastos em C&T (GCT) 6,00* 37.285,3 45.072,9 49.875,9 54.254,6 63.748,6 73.259,6

GCT/PIB 0,88 1,12 1,16 1,14 1,13 1,2 1,27

Quadro 3.3: Gastos em Ciência e Tecnologia como Porcentagem do PIB no Brasil

Fonte: MCTI (2017). Nota: Valores em US$ bilhões de 1995.

No que se refere ao número de pessoal envolvido em atividades de P&D, segundo 
o MCTI os dados indicam que a situação tem melhorado consideravelmente tendo em 
consideração que o total de pesquisadores em grupos de pesquisa se multiplicaram por 
quase 5,5 vezes chegando a um total de 83.170 doutores; o mesmo ocorreu com os mestres 
que alcançaram cerca de 104.000; 6.630 pesquisadores com nível de especialização, e 
40.222 pessoas com I e II graus. O setor empresarial também tem dado um grande salto no 
que se refere à contratação de profissionais com nível de doutorado (1.444), porém ainda 
prevalece a grande maioria de profissional com I e II graus (35.305). Isto indica que as 
empresas brasileiras tendem a contratar profissional com mais baixa qualificação (Quadro 
3.4).
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Categoria 

1995 2010

Grupos de 
Pesquisadores 

(GP)

Apoio à 
P&D nos 

GP

Setor 
Empresarial 

Estatal e 
Privado

Grupos de 
Pesquisadores 

(GP)

Apoio à 
P&D nos 

GP

Setor 
Empresarial 

Estatal e 
Privado 

Doutorado 14.913 163 - 83.170 - 1.444
Mestrado 17.707 562 - 103.988 - 4.568
Especializados 4.434 3.197 - 6.639 - -
I e II graus - 5.402 - 40.222 20.334 35.305
Técnicos Nível 
Superior - - 3.258 - - -
Técnicos Nível 
Mediano - - 3.109 - 41.043 -
Apoio 
Administrativo - - 1.552 - - -
Não informado 248 611 - 778 66.678 19.466
Total 37.300 9.935 7.919 234.797 128.056  

Quadro 3.4: Pessoal ligado à Ciência e Tecnologia por categoria (2010)

 Fonte: MCTI (2017).

Ao analisar os dados referentes à formação de equipes de pesquisa, podemos 
observar um aumento geral das bolsas de estudo concedidas pelos principais órgãos de 
fomento à pesquisa. Nota-se claramente uma tendência de privilegiar as bolsas no país. No 
ano de 1995 cerca de 95% das bolsas concedidas eram para universidades brasileiras e 
somente 5% de bolsas para o exterior. Passados 18 anos (em 2013) a situação permanecia 
no mesmo (Quadro 3.5).

Órgão / 
Destino 1995 2008 2009 2010 2011 2012 2013

CNPq 52.041 59.663 66.835 78.067 90.885 90.885 96.111

País 49.909 59.111 66.256 77.629 89.610 88.546 88.148

Exterior 2.32 551 579 437 494 2.339 7.963

CAPES 25.523 46.440 51.499 63.009 78.432 89.887 87.678

País 23.578 42.305 47.153 58.107 72.071 77.904 87.678

Exterior 1.945 4.135 4.346 4.902 6.361 11.983 -

Total 77.564 106.103 118.334 141.076 169.317 180.772 183.789

País 73.487 101.416 113.409 135.736 161.681 166.450 175.826

Exterior 4.077 4.686 4.925 5.339 6.855 14.322 7.963

Quadro 3.5: Bolsas de Estudos Concedidas no País e no Exterior: CNPq e CAPES

Fonte: MCTI (2017). 
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Outra importante realidade a destacar é que as diferenças regionais no Brasil são 
muito significativas e perceptíveis em relação a vários aspectos. Embora o país goze de 
uniformidade linguística pouco comum para um país com suas grandes dimensões, os 
aspectos culturais, étnicos e, principalmente, econômicos são bem diferenciados. Uma 
análise da distribuição regional dos recursos do CNPq representa um reflexo desta situação 
relacionado aos esforços diferenciados em ciência e tecnologia do país. O Quadro 3.6 
apresenta a distribuição regional das bolsas concedidas pelo CNPq, assim como o total de 
recursos aplicados entre os anos de 1995, 2015 e 2016.

Região Gastos de Fomento (%) Nº Bolsas (país + 
exterior)

Nº Projetos de Apoio à 
Pesquisa

 1995 2015 2016 1995 2015 2016 1995 2015 2016

Norte 1,58 3,8 3,8 1,42 4,6 4,6 1,42 4,9 4,0

Nordeste 9,94 16,4 15,5 13,01 17,6 17,5 13,01 19,9 18,4

Centro-Oeste 5,65 10,0 10,4 7,99 9,3 9,2 7,99 9,7 10,0
Sudeste 67,81 51,9 52,9 59,69 50,9 51,5 59,69 43,4 46,2
Sul 15,02 18,0 17,4 17,89 17,59 17,2 17,89 22,1 21,4

Quadro 3.6: Distribuição Regional do Total de Recursos para Apoio à Pesquisa

Fonte: CNPq.

Segundo os dados do Quadro 3.6, fica evidenciada a grande diferenciação da 
Região Sudeste em relação às demais. O governo federal realizou a criação de programas 
com o objetivo principal de reduzir as desigualdades regionais. No entanto, os resultados 
mais recentes da atuação regional em ciência e tecnologia não demonstram uma melhor 
distribuição dos recursos. Os dados indicam que vinte anos se passaram e as diferenças 
entre as regiões continuam no panorama brasileiro.

Os dados revelam um importante crescimento da produção científica brasileira nos 
últimos dez anos. Contudo, a participação brasileira na produção científica mundial era de 
0,79 do total mundial de artigos científicos em 1996, alcançou 1,87 em 2007 e chegou a 
2,47 em 2014. Esse crescimento é ainda considerado muito pequeno em comparação com 
a produção mundial (Quadro 3.7).
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Ano Brasil Mundo % de Brasil em relação 
ao Mundo

1996 8.694 1.095.941 0,79
2005 24.920 1.674.645 1,49
2006 32.187 1.763.602 1,83
2007 34.902 1.862.243 1,87
2008 40.197 1.938.656 2,07
2009 44.018 2.040.665 2,16
2010 47.362 2.152.206 2,20
2011 51.342 2.288.154 2,24
2012 56.436 2.355.174 2,40
2013 59.012 2.438.393 2,42
2014 61.418 2.490.293 2,47

Quadro 3.7: Número de artigos brasileiros e do mundo publicados em periódicos científicos 1996-2014

Fontes: SCImago Journal & Country Rank., http://www.scimagojr.com (acesso em 04/01/2017) e MCTI 
(2017). 

Em relação à propriedade intelectual, as estatísticas de patentes são pouco 
utilizadas no Brasil, no entanto elas podem dar uma aproximação da realidade da atividade 
tecnológica no país. Ao observar os dados totais de patentes concedidas no Brasil é 
possível observar que em dezoito anos o aumento de patentes de invenção concedidas 
é considerado muito pouco significativo, passando de um total de 2.660 no ano 1995 para 
2.968 no ano 2013 (Quadro 3.8). Além disso, tal crescimento não significa que a atividade 
tecnológica aumentou nas mesmas proporções. Isto é, devido ao fato de que muitas das 
patentes pertencem a empresas multinacionais que as detêm, como forma de assegurar o 
uso futuro no mercado nacional.

País de 
Residência 1995 2008 2009 2010 2011 2012 2013

Brasil 526 233 340 313 380 363 385
       
(%) 9,3 12,2 9,6 11,0 12,8 13,0
Exterior 2.134 2.283 2.440 2.931 3.064 2.467 2.583
       
(%) 80,2 90,7 87,8 90,4 89,0 87,2 87,0
Total 2660 2.516 2.780 3.244 3.444 2.830 2.968
      
(%) 100 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Quadro 3.8: Patentes de Invenção Concedidas no Brasil, de acordo com o País de Residência do 
Pesquisador

Fonte: MCTI (2017).
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Considera-se que a baixa porcentagem de patentes nacionais pode ser uma 
consequência do investimento escasso em Ciência e Tecnologia com apenas 1,27 do 
PIB em 2014 (Quadro 3.3); e da tradição da indústria brasileira que prefere a importação 
de tecnologia ao invés do desenvolvimento tecnológico interno. Em relação à inovação 
nas empresas brasileiras os dados referentes ao período de 2000 a 2011, indicam que 
a proporção de empresas industriais que realizam P&D continuamente tem diminuído, 
representando em 2011 3,7% do total de empresas (Quadro 3.9).

Ano Total de Empresas Com atividades contínuas de 
P&D interno %

2000 72.006 3.178 4,4

2003 84.262 2.432 2,9

2005 91.054 2.770 3,0

2008 100.496 3.019 3,0

2011 116.633 4.291 3,7

Quadro 3.9: Número e Porcentagem de Empresas Industriais Brasileiras que realizam P&D 
continuamente

Fonte: MCTI (2017).

Além disso, o Quadro 3.10 apresenta o perfil de empresas brasileiras de acordo com 
as atividades industriais.  Os dados indicam que as indústrias de transformação são as que 
mais desenvolvem inovações de produto e/ou processo, seguido de longe pelo setor de 
serviços.

Setor de 
Atividade

Empresas
2009-2011 2012-2014

Inovação 
de 

produto 
e/ou 

processo

Somente 
projetos 

incompletos 
e/ou 

abandonados

Somente 
inovações 

organizacionais 
e/ou de 

marketing

Inovação 
de 

produto 
e/ou 

processo

Somente 
projetos 

incomentos 
e/ou 

abandonados

Somente 
inovações 

organizacionais 
e/ou de 

marketing

Indústrias 
extrativas 458 129 1 146 1 138 168 563

Indústrias de 
transformação 41 012 2 615 40 166 41 850 3 310 39 325

Eletricidade 
e gás 222 60 128 137 171 84

Serviços 4 258 354 3 516 4 569 161 4 676
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Total 45 950 3 158 44 955 47 693 3 810 44 649

Quadro 3.10: Tipos de inovação realizados de acordo com as atividades da indústria

 Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação (2014).

Em relação aos meios de apoio à inovação das empresas brasileiras, são 
identificados diferentes mecanismos para aumentar a performance inovadora e acelerar as 
transformações do país em direção à economia do conhecimento (Quadro 3.11).

Mecanismos de apoio 
financeiro Modalidade de apoio financeiro Ano de criação

“Pappe Subvenção” Subsídio para o financiamento da inovação através 
das instituições estatais e locais.

2006

“Projetos de Inovação 
Tecnológica de MPEs 
em Cooperação com 

Instituições Científicas e 
Tecnológicas”

Apoio financeiro não reembolsável para projetos 
de inovação de produtos e processos de PMEs, 
em cooperação com os Institutos Científicos e 

Tecnológicos.

2005

“Programa Juro-Zero” Financiamento de investimento para a inovação 
através de instituição estatal. 

2004/ Efetuada 
em 2006

“Projeto Inovar” Capitalização dos fundos de investimentos para a 
consolidação da indústria de Venture Capital.

2000

“Inova Brasil” Créditos para a inovação com taxas de juros 
especiais.

2013

“Prime” Primeira empresa inovadora – apoia as empresas 
inovadoras com até dois anos de vida através de 

subsídios diretos a doze meses. 

2009

Quadro 3.11: Principais mecanismos de apoio à inovação empresarial no Brasil

Fontes: Morais (2007); FINEP (2016).

Carrijo e Botelho (2013) analisaram o Programa Pappe e destacaram as seguintes 
conquistas das empresas participantes: desenvolveram novos produtos a nível nacional; 
novos processos tecnológicos; contribuíram para a geração de emprego; entrada em 
novos mercados; a publicação de artigos; e a geração de patentes no estado de São 
Paulo. Outra pesquisa realizada por Torres (2016) também chegou a resultados similares, 
além disso identificou que as principais dificuldades que as empresas enfrentam para o 
desenvolvimento do projeto estão relacionadas com a falta de mão de obra especializada 
e a demora na liberação de recursos financeiros.

 

4 |  CONCLUSÕES  
Podemos afirmar que o Sistema Nacional de Inovação Brasileiro sempre esteve 

marcado por uma forte intervenção do Estado. Nos anos 90 a fonte de financiamento para 
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as atividades científicas e tecnológicas era o gasto público. O setor privado tem participado 
muito pouco do esforço nacional em matéria de geração de inovações e do sustento de 
atividades de P&D. 

Destaca-se que o baixo número de patentes concedidas nos últimos anos serve 
como indicador de um baixo interesse do país na utilização das patentes como instrumento 
de proteção e estímulo ao desenvolvimento tecnológico. Como indicado anteriormente, a 
participação do setor produtivo nas questões ligadas à inovação tecnológica é negativa, 
poucas empresas realizam investimentos em P&D. Sendo que, aquelas que o fazem 
gastam pouco com este tipo de atividade. Como consequência, observa-se que existe um 
reduzido esforço inovador no setor industrial brasileiro. Os dados indicam que as indústrias 
de transformação são as que mais desenvolvem inovações de produto e/ou processo, 
seguidas de longe pelo setor de serviços. 

Outra importante realidade a destacar é que as diferenças regionais no Brasil são 
muito significativas e perceptíveis em relação a vários aspectos, tanto a nível cultural, étnicos 
e, principalmente, econômicos. No que se refere à inovação, os resultados mais recentes 
da atuação regional em ciência e tecnologia demonstram uma grande desigualdade na 
distribuição dos recursos. Na realidade, vinte anos se passaram e as diferenças entre as 
regiões continuam no panorama brasileiro.

Finalmente, consideramos que um sistema baseado na inovação constante exige 
desenvolvimento tecnológico que consume investimentos de longo prazo, e de rentabilidade 
incerta. Tomar tal decisão, em um país como o Brasil, pressupõe viabilizar formas de 
transferência de renda dos setores tradicionais para os mais avançados tecnologicamente, 
através do aumento imediato e contínuo dos gastos em educação, ciência e tecnologia. 
Para essa ou qualquer outra decisão de política econômica-industrial científica e tecnológica 
é necessário conhecer, além disso, com mais detalhe o padrão tecnológico-industrial do 
país. Ao mesmo tempo é fundamental que o governo atue no sentido de conscientizar a 
sociedade para a criação de uma mentalidade inovadora e adotar políticas tecnológicas 
que apoiem este objetivo de forma mais estável dentro das possibilidades reais do país.
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